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A abordagem do conceito de equações do primeiro grau com uma
incógnita em livros didáticos, do Ensino Fundamental, viabiliza o
acesso e a aprendizagem do objeto matemático com base nas
perspectivas da Teoria de Registros de Representação Semiótica
(TRRS)? Para isso, tomamos como objetivo analisar livros
didáticos de forma a verificar se o uso das representações
empregadas no conteúdo de equações do primeiro grau, no
sétimo ano do Ensino Fundamental, vai ao encontro dos princípios
de aprendizagem da TRRS. Deste modo, foi realizada uma
pesquisa bibliográfica em três livros didáticos de Matemática do
sétimo do Ensino Fundamental, listados pelo PNLD 2017. A
análise do material foi feita em conjunto com a TRRS, de
Raymond Duval, na qual se afirma que na aprendizagem da
Matemática a compreensão do saber tem relação direta com a
coordenação das representações do objeto matemático.
Analisamos então as representações semióticas das equações do
primeiro grau em cada livro e como estas, assim como os
procedimentos cognitivos da teoria, foram utilizadas. Os
resultados obtidos apontam que a utilização dos registros de
representação semiótica poderia ser abordada de uma forma mais
completa, de modo que o livro melhor auxilie no processo de
ensino e aprendizagem.
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Does the approach to the concept of first grade equations in one
variable presented in Middle School textbooks allow the access
and the learning of the mathematical object based on the
perspectives of the Theory of Registers of Semiotic
Representation (TRSR)? To answer this question, textbooks were
analyzed to verify if its use of representations on first grade
equations content, in the seventh grade of Middle School, points
to the same direction of the TRSR principles. Thereby, we made
bibliographic research in three Mathematics seventh grade
textbooks, listed in the PNLD 2017. The analysis of the textbooks
was made in conjunction with the TRSR, of Raymond Duval, which
indicates that in the learning of Mathematics the comprehension of
concepts has a direct relation with the coordination of a
mathematical object’s representations. Then we analyzed the
semiotic representations of the first grade equations presented in
each textbook and how those, as well as the cognitives processes
of the theory, were used. The results show that the use of a
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1. Introdução14

A compreensão de como se dá o processo de ensino e aprendizagem da Matemática é15

algo que está em constante desenvolvimento. Nesse sentido, para este texto, tomamos como16

base as perspectivas apresentadas pela Teoria de Registros de Representação Semiótica (TRRS),17

de Raymond Duval. Aqui, a palavra semiótica denota a ideia de signo, melhor dizendo, a ciência18

que estuda os signos. Santaella (2002, p. 13) diz que a semiótica é a “ciência que tem por objeto19

de investigação todas as linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos20

de constituição de todo e qualquer fenômeno como fenômeno de produção de significado e21

sentido”. Portanto, a semiótica busca compreender e revelar as formas como cada pessoa dá22

significado às coisas ao seu redor. Duval (2003; 2009) nos indica que a TRRS tem como23

finalidade compreender como as distintas representações, de um mesmo objeto matemático,24

influenciam em processos cognitivos relacionados ao ensino e aprendizagem de Matemática.25

Como o livro didático é um recurso muito utilizado em nosso sistema de ensino, por grande26

parte dos professores e de maneira parcial ou integral em sala de aula, este material tem grande27

relevância no processo de ensino e aprendizagem, de modo que a sua elaboração deva ser feita28

considerando as diversas nuances do ensino. De acordo com Guimarães et al. (2008, p. 3):29

O livro didático se constitui em um importante recurso utilizado por professores na30
condução e/ou elaboração das abordagens de ensino, em parte pela ausência de31
outros materiais que orientem os professores sobre o quê e como ensinar, e em32
parte pela frequente dificuldade de acesso do estudante a outras fontes de estudo33
e pesquisa.34

35
No Brasil, a distribuição deste material na rede pública de ensino básico é feita pelo36

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), sendo que, em alguns casos, uma listagem dos37

livros disponíveis é apresentada, sendo responsabilidade da escola a escolha do livro a ser38

utilizado pelos seus estudantes. Os exemplares distribuídos são avaliados pelo Ministério da39

Educação, seguindo uma série de critérios estabelecidos de acordo com os Parâmetros40

Curriculares Nacionais de cada disciplina. Atualmente esse material é distribuído para todos os41

anos da rede pública de ensino brasileiro, inclusive a Educação de Jovens e Adultos, de modo42

que se constituem como elementos fundamentais do ensino escolar brasileiro. Assim, a análise de43

como os conteúdos estão sendo apresentados nos livros didáticos é de grande relevância, seja44

para uma escolha mais crítica do livro ou para que o professor consiga observar suas limitações.45

Há muito o ensino de equações do primeiro grau (EPG) com uma incógnita se faz presente46

nos livros didáticos. Atualmente este conteúdo se faz presente em livro do sétimo ano do Ensino47

Fundamental, período de grande importância para o ensino de Matemática, visto que é o48

momento em que o estudante começa a ser introduzido a conceitos e procedimentos algébricos.49

Historicamente, segundo Rodriguês e Costa (2019), a introdução do ensino de equações no50

ensino elementar se caracteriza como de grande relevância, pois no início do século XX tais51

conteúdos ainda pertenciam ao ensino secundário, uma vez que eram vistos como de grande52

complexidade. Contudo, a constituição desse conteúdo para o currículo do ensino elementar tem53
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como objetivo facilitar a aprendizagem e resolução de problemas atrelados a outros conteúdos da54

Matemática (RODRIGUÊS; COSTA, 2019).55

Muitas mudanças ocorrem para a aprendizagem do estudante, pois é nesse momento que56

ele tem seu primeiro contato com incógnitas, um valor desconhecido, bem como a busca por57

processos e procedimentos de generalização da Álgebra. Isto faz com que este seja um momento58

importantíssimo no processo de ensino e aprendizagem da Matemática, e que há dificuldade na59

compreensão de alguns conceitos por parte dos estudantes.60

A partir destas considerações buscamos fazer uma análise da abordagem deste conteúdo61

em três livros didáticos do Ensino Fundamental, com base em uma análise documental em62

conjunto com a TRRS. Assim, buscamos investigar se a forma como são abordados tais conceitos63

nos livros didáticos possibilita ao estudante os processos de transição entre as diversas64

representações durante a construção do conceito, de modo a buscar uma resposta para a questão:65

A abordagem do conceito de equações do primeiro grau com uma incógnita em livros didáticos, do66

Ensino Fundamental, viabiliza o acesso e a aprendizagem do objeto matemático com base nas67

perspectivas da TRRS? Para buscar a resposta a este problema, a análise dos livros didáticos68

tem como foco as formas de representação abordadas no desenvolvimento do conteúdo de EPG69

e as diversas transformações viabilizadas neste processo.70

Desta forma, vamos realizar uma pesquisa bibliográfica em três livros didáticos de71

Matemática do Ensino Fundamental, do sétimo ano, utilizados na região de Araranguá – SC e que72

foram escolhidos pelos professores a partir da listagem do PNLD 20171. Na análise, teremos73

como foco as formas de representações das EPG bem como as diferentes transformações, inter e74

intra registro, abordadas em cada um deles.75

2. Fundamentação teórica76

Para Oliveira (2002, p. 35) “A Álgebra, consiste em um conjunto de afirmações, para os77

quais é possível produzir significados em termos de números e operações aritméticas,78

possivelmente envolvendo igualdade ou desigualdade”. De caráter abstrato e considerada pelos79

estudantes de difícil compreensão, Usiskin (1995, p. 21) afirma que a Álgebra “[...] é a chave para80

a caracterização e a compreensão das estruturas matemáticas”. Nesse sentido, Ponte (2003)81

avalia que a equação é o conceito central da Álgebra, por ser uma nova forma de expressar a82

Matemática, com o uso de letras/símbolos e uma diferente maneira de manipulação, levando a um83

outro nível de abstração. Sobre equação, Menezes (1970, p. 121) afirma que:84

[...] Equação é a igualdade cujos dois membros somente se tornam iguais para85
certos valores, chamados raízes da equação, atribuídos a determinadas letras86
neles contidas, denominadas incógnitas. A equação é, portanto, uma igualdade87
condicionada.8889

Esse condicionamento da igualdade de uma equação pode ser um fator elementar para a90

dificuldade que se observa em sala de aula. Silva (2007, apud CAMARGO, 2014) vai além, o autor91

1 Disponível em: http://www.fnde.gov.br/pnld-2017/.

http://www.fnde.gov.br/pnld-2017/
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aponta que a mudança da Matemática de contas para a Matemática algébrica, da abstração, gera92

muitas dificuldades nos estudantes, uma vez que essas “duas Matemáticas” são ensinadas93

separadamente, sendo a segunda abordada formalmente apenas nos anos finais do Ensino94

Fundamental.95

Foram as dificuldades em aprendizagem de Matemática que levaram Raymond Duval a96

desenvolver estudos significativos sobre Psicologia Cognitiva de forma a aliar o uso das diversas97

representações na Matemática ao processo de ensino e aprendizagem da mesma. O pesquisador98

é autor da TRRS, apresentada em sua maior obra, Sémiosis et pensée humanie, em que discute99

esta teoria que cada vez mais se faz presente em estudos da aprendizagem de Matemática.100

Uma vez que os objetos matemáticos pertencem ao campo das ideias, a atividade101

Matemática é caracterizada pela dependência das representações semióticas e a grande102

variedade destas representações. De fato, as representações semióticas assumem um papel103

considerável, já que os objetos matemáticos se tornam acessíveis apenas através de suas104

representações, sendo que, além disso, um mesmo objeto matemático poderá ter diversas105

representações, em que cada uma evidenciará diferentes conteúdos do objeto estudado. Nesse106

sentido, Moretti (2002, p. 347) afirma que a linguagem discursiva não oferece as mesmas107

possibilidades que a forma figural ou em diagrama, sendo assim, segundo o autor, “de um ponto108

de vista cognitivo uma representação é parcial em relação aquilo que ela quer representar e que109

de um registro a outro não são os mesmos conteúdos de uma situação que são representados”.110

Ele exemplifica: consideremos as diferentes representações cartesianas da mesma parábola111

a) � ᖠ ሩ� � tሩ� �112

b) � � � ᖠ ሩ�� �113

c) � ᖠ ሩ�� ሩ��114

d) Esboço da parábola no plano cartesiano115

Segundo Moretti, cada um dos itens anteriores faz referência a um mesmo objeto116

matemático, no entanto:117

[...] do ponto de vista cognitivo, um certo tipo de informação sobressai mais em118
uma do que em outra forma: em (c) vemos com clareza as raízes; em (b), as119
coordenadas do vértice da parábola; em (d), uma representação em um sistema120
semiótico diferente dos anteriores e que em muitas vezes é bastante adequada à121
interpretação, se for o caso, do fenômeno representado (MORETTI, 2002, p. 347).122

123
Para Duval (2003), se o estudante tem acesso a apenas um registro de representação,124

isso pode significar uma limitação na sua capacidade de reconhecimento dessas diferentes125

representações. Ele afirma que “Existe um ‘enclausuramento’ de registro que impede o estudante126

de reconhecer o mesmo objeto matemático em duas de suas representações bem diferentes”127

(Duval, 2003, p. 21). Portanto, não podemos negar a importância da pluralidade de registros de128

representação. Duval (2003, p. 31) ainda aponta que129

Há uma pluralidade de registros de representação de um mesmo objeto, e a130
articulação desses diferentes registros é condição para a compreensão em131
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matemática, embora várias abordagens didáticas não levem em conta esse fato. É132
enganosa a ideia de que todos os registros de representações de um objeto133
tenham igual conteúdo ou que se deixem perceber uns nos outros.134

135
Além da importância de reconhecer essa diversidade de registros, Duval afirma que outro136

fato importante quanto a utilização dos registros de representação semiótica é que “não se deve137

jamais confundir um objeto e sua representação” (DUVAL, 2003, p. 21), é então necessário que se138

estabeleça a distinção entre eles. É primordial a compreensão de que o registro de representação139

apenas evidencia e possibilita o acesso ao objeto matemático, bem como alguns de seus140

conteúdos. Sendo assim �䇅� � �䇅t � �䇅� � � ; dois; entre outras; são representações diferentes141

referentes ao mesmo objeto matemático.142

As representações semióticas são, portanto, essenciais para a atividade cognitiva do143

pensamento e, segundo Duval (2003), duas atividades devem ser possíveis entre as144

representações de um objeto matemático: tratamento e a conversão. Segundo o autor, os145

tratamentos podem ser entendidos como “transformações dentro de um mesmo registro” (DUVAL,146

2003, p. 16). Por exemplo, o desenvolvimento do cálculo de uma expressão numérica respeitando147

a ordem de resolução das operações envolvidas até se obter o resultado final, é considerado uma148

sucessão de tratamentos, desde que se mantenha o uso de uma mesma escrita simbólica dos149

algarismos. Já a conversão consiste no processo de transformação de um registro em outro,150

quando ocorre mudança de sistema de registro conservando a referência ao objeto, sendo assim151

o registro de partida é diferente do registro de chegada. Por exemplo, a expressão “equação152

polinomial do segundo grau” pode ser convertida para “ �ሩ� � ㌳ሩ� 耀 ᖠ 䁝 ”, sendo esta uma153

conversão partindo de uma representação em língua natural para um registro algébrico.154

Figura 1 – Distinção entre tratamento e conversão.155

156
Fonte: DUVAL (2003, p. 15).157

158
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A seguinte atividade nos auxilia a compreender melhor a diferença de tratamentos e159

conversões: “Escreva uma equação que represente o cálculo do perímetro de um quadrado de160

lado L. Em seguida determine o perímetro se o quadrado possuir lado 1, 2 e 3. Faça então a161

representação gráfica que esboça esta situação”. Aqui podemos destacar o uso de tratamentos162

quando a figura em duas dimensões é manipulada para se observar que o período é quatro vezes163

o lado ou quando efetuamos o cálculo do perímetro para os lados iguais a 1, 2 e 3. Do mesmo164

modo, diversas conversões são necessárias, como a mudança da língua natural para o registro165

figural, da língua natural/registro figural para o registro algébrico, do registro algébrico para o166

registro gráfico. Na Figura 2, apresentamos o esquema desta situação-problema.167

Figura 2 – Tratamentos e conversões possibilitados pela situação-problema.168

169
Fonte: Elaborado pelos autores (2020).170

171

Desse modo, comumente fazemos uso do que Duval chama de tratamento e conversão,172

mesmo sem saber. Contudo, a relevância dessas atividades está no fato que, segundo a TRRS, é173

a atividade de conversão a responsável pela construção do conhecimento acerca do objeto174

estudado, ou seja, pela apropriação do saber. Segundo Duval, “a compreensão matemática está175

intimamente ligada ao fato de dispor de ao menos dois registros de representação diferentes”176

(2003, p. 22). Assim, é através da coordenação de ao menos dois registros semióticos que o177

processo de aprendizagem matemática será bem-sucedido.178

Desta forma, Duval (2003, p. 30) destaca que “[...] se se quer analisar as dificuldades de179

aprendizagem em matemática, é preciso estudar prioritariamente a conversão das representações180

e não os tratamentos”. Partindo destes pressupostos utilizaremos as ideias de Duval, nos181

baseando nas hipóteses formuladas por ele e nos livros didáticos selecionados para182

desenvolvermos nossa análise, sendo o ensino de EPG o nosso objeto de estudo. A escolha por183

tal tema se dá pelo fato de que este conceito é muito importante na formação dos estudantes e184
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possui diversas aplicabilidades em situações cotidianas, assim como se constitui como parte185

fundamental da compreensão da Álgebra na Matemática.186

3. Metodologia187

Neste artigo realizamos uma análise sobre livros didáticos listados no PNLD, o que faz188

com que essa investigação detenha os aspectos de uma pesquisa bibliográfica. De acordo com189

Gil (2007, p. 44), os exemplos mais característicos desse tipo de pesquisa se propõem à análise190

das diversas posições acerca de um problema, deste modo nos pareceu apropriado desenvolver a191

análise com três livros didáticos, de forma que diversas abordagens pudessem fazer parte desta192

discussão. Nesse sentido, Fonseca (2002, p. 32) indica que “A pesquisa bibliográfica é feita a193

partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e194

eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites”. No que Gil (2007, p. 44)195

complementa dizendo que “Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de196

trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes197

bibliográficas”.198

Aliado a isto utilizamos a TRRS para o desenvolvimento da pesquisa bibliográfica ou, mais199

precisamente, para a análise dos livros didáticos acerca do conteúdo de EPG. Aqui, a teoria de200

Duval nos ajuda a indicar a direção das análises, assim igualmente tomando a forma de201

referencial metodológico. Para analisar como os livros apresentam e abordam o conteúdo de EPG,202

de forma a garantir o acesso e aprendizagem do estudante a este conteúdo, a TRRS aponta que203

a investigação deve recair sobre os registros utilizados no livro didático. Contudo, como discutido204

anteriormente, a teoria ainda nos mostra que não basta apenas o uso dos diversos registros205

semióticos de um mesmo objeto matemático, mas sim se este material possibilita a coordenação206

de diferentes registros pelo estudante. Assim, nos debruçamos sobre os diversos usos e207

empregos dos registros semióticos nos livros didáticos, bem como das atividades cognitivas feitas208

ou solicitadas explicita ou implicitamente, principalmente as conversões, no desenvolvimento do209

conteúdo, dos exemplos e exercícios.210

Desta forma, apresentamos uma análise de três livros didáticos de Matemática do sétimo211

ano do Ensino Fundamental, listados pela PNLD 2017, comparando as formas de representações212

abordadas em cada um deles no que se refere a parte do conteúdo, de exemplos resolvidos e213

exercícios sobre EPG com uma incógnita. Assim, não nos ativemos às seções anteriores ou214

posteriores ao capítulo direcionado às EPG com uma incógnita, buscando nesta porção do livro215

didático pelos elementos que apontassem favoravelmente, ou não, para as perspectivas de216

aprendizagem segundo a TRRS. Os livros selecionados foram os das coleções Projeto Araribá, de217

autoria coletiva, Projeto Teláris, de Luiz Roberto Dante, e Matemática Bianchini, de Edwaldo218

Bianchini. A seleção destes livros didáticos se deu pelo fato de estes serem os livros distribuídos219

para os professores para a utilização na região de Araranguá, onde a pesquisa foi realizada.220
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4. Resultados e discussões221

A introdução aos conhecimentos algébricos é um dos momentos em que muitos222

estudantes têm dificuldade, devido ao avanço cognitivo em relação aos procedimentos aritméticos,223

bem como pela sua linguagem simbólica que é nova aos estudantes. No entanto, segundo os224

PCNs (Brasil, 1998, p. 115), “o estudo da Álgebra constitui um espaço bastante significativo para225

que o estudante desenvolva e exercite sua capacidade de abstração e generalização, além de lhe226

possibilitar a aquisição de uma poderosa ferramenta para resolver problemas”.227

Para o estudo bibliográfico, com base na TRRS, foi possível efetuar a análise dos livros228

didáticos selecionados buscando observar como os autores das obras analisadas utilizam das229

diferentes formas de representação do objeto das EPG, na busca por um melhor ensino e230

aprendizagem do estudante. A análise teve como foco as diversas formas de apresentar o objeto231

matemático, ou seja, o desenvolvimento do conteúdo, a proposta de desenvolvimento dos232

exercícios.233

O livro Projeto Araribá (Figura 3) e o livro Projeto Teláris (Figura 4), iniciam a seção234

apresentando a definição de EPG fazendo uso de uma representação que mescla a língua natural235

e o registro algébrico. O Projeto Araribá apresenta dois exemplos algébricos, podendo, talvez, ser236

considerado uma conversão de um registro misto para uma representação inteiramente algébrica,237

além de identificar os valores dos coeficientes a e b, um tratamento comum no registro algébrico.238

Cabe destacar ainda que o Projeto Teláris apresenta, além da definição, uma ilustração em que239

explica porque a EPG recebe este nome, contudo a ilustração não tem nenhum aspecto de ensino.240

Figura 3 – Definição de EPG no Projeto Araribá.241

242
Fonte: Editora Moderna (2014, p. 141).243

244
Figura 4 – Definição de EPG apresentada no Projeto Teláris.245

246
Fonte: Dante (2015, p. 127).247

248
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Já o livro Matemática Bianchini (Figura 5), inicia o conteúdo com quatro exemplos de249

equações com o registro algébrico, dentre os quais os dois primeiros são representações de EPG250

com uma incógnita. Em seguida, o autor explica o motivo de os dois primeiros itens serem EPG251

em uma incógnita usando a língua natural.252

Figura 5 – Definição de EPG apresentada no livro Matemática Bianchini.253

254
Fonte: Bianchini (2015, p. 110).255

256

Sendo assim, devemos ressaltar que nenhum dos três livros, na parte de introdução e257

definição, aborda o conceito de EPG com uma incógnita usando um registro inteiramente na258

língua natural, como por exemplo “o triplo de um número adicionado a cinco resulta em oito”. Tal259

abordagem permitiria a relação do novo conteúdo com ideias vistas nos anos anteriores e a260

relação com os conhecimentos aritméticos dos estudantes. Do mesmo modo, nenhum dos livros261

traz o uso do registro figural, geralmente denotado pela balança, o que poderia auxiliar a destacar262

a relevância da igualdade no desenvolvimento de qualquer equação algébrica, ou seja, de que o263

valor da incógnita faz com que os dois lados da igualdade tenham como resultado o mesmo264

número. Assim, importantes conversões não são incentivadas pelos livros na introdução do objeto265

estudado, cabendo ao professor a apresentação e uso, ou não, destas representações na266

introdução do conteúdo.267

Em seguida focamos em como os autores apresentam a forma de resolução da EPG com268

uma incógnita. Neste ponto encontramos abordagens distintas.269

Figura 6 – Resolução de EPG no Projeto Araribá.270

271
Fonte: Editora Moderna (2014, p. 141).272

273

Na Figura 6, observamos que o autor apresenta uma equação na linguagem algébrica, em274

seguida realiza uma sequência de tratamentos, apresentados no registro algébrico e, ao lado, na275
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língua natural, até encontrar o valor da incógnita, concluindo que dentro do conjunto universo276

dado não há solução para a equação. Sendo este o único exemplo de resolução trabalhado no277

livro nesta seção, o autor não faz uso de outro registro que não o algébrico, somente voltando as278

resoluções em um capítulo de aplicações. Esta abordagem, contudo, não chega a se caracterizar279

como uma conversão nas perspectivas da TRRS, uma vez que apenas os tratamentos,280

caracterizados pelo princípio aditivo e multiplicativo, são convertidos em outro registro.281

Já Bianchini (2015) prefere exemplificar a resolução da equação partindo de um registro282

figural, a imagem da balança em equilíbrio e deixando alguns blocos com valores desconhecidos283

(Figura 7). Em cada passo, o autor realiza uma conversão do registro figural para o algébrico,284

seguida de um tratamento apontado em língua natural que é feito no registro figural de forma a285

buscar pela solução do problema. Devemos notar que os tratamentos feitos na língua natural não286

são apresentados nos registros figural ou algébrico, como o primeiro em que se retira um cubo de287

cada lado da balança e que na equação seria representado pela subtração da incógnita dos dois288

lados da igualdade. Com os registros apresentados de forma mais completa talvez fosse possível289

para os estudantes uma compreensão do conteúdo e da coordenação dos dois registros utilizados.290

Figura 7 – Resolução de EPG no livro Matemática Bianchini.291

292
Fonte: Figura elaborada a partir de Bianchini (2015, p. 111-112).293

294

No livro Projeto Teláris, Dante (2015) traz um exemplo inteiramente na linguagem natural295

(Figura 8), que não foi abordado em nenhum dos outros livros até esta parte da análise. Na296

sequência ocorre a conversão do registro em língua natural para o registro algébrico e, após297

alguns tratamentos neste último registro, é determinada e verificada a solução do problema. Dante298
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ainda propõe mais dois exemplos semelhantes a esse utilizando o mesmo procedimento. Aqui,299

contudo, a conversão feita da língua natural para o registro algébrico é uma via de mão única, ou300

seja, não há um paralelo entre os registros ou ainda a volta ao registro inicial no decorrer da301

resolução. Assim, é difícil dizer que o uso feito dos dois registros levem a completa coordenação302

destes, principalmente quando observamos que um destes serve apenas de ponto de partida.303

Figura 8 – Resolução de EPG no Projeto Teláris.304

305
Fonte: Dante (2015, p. 127).306

307
Ao finalizar esta parte, os três livros propõem atividades a serem desenvolvidas pelos308

estudantes. Na Figura 9, observamos os três exercícios a serem realizados no livro Projeto309

Araribá. A terceira questão é condizente com o exemplo resolvido no livro, em que se tem as310

equações na linguagem algébrica e se busca pela solução por meio de tratamentos. Nas questões311

1 e 2 é proposta uma conversão do registro na língua natural para o figural/algébrico e, em312

seguida, a resolução de cada item. Tais abordagens não foram observadas no decorrer da parte313

analisada do livro, o que nos leva a pensar que atividades semelhantes devem surgir314

anteriormente no livro didático. Nas duas primeiras questões não há indícios de que se busque315

realizar a conversão dos registros figural e algébrico para o registro inicial, o que denota, mais316

uma vez, o sentido único do uso das conversões no livro didático.317

Já o Projeto Teláris traz cinco atividades (Figura 10), sendo que na primeira se exige dos318

estudantes a resolução de problemas, propondo a conversão da linguagem natural para a319

algébrica, assim como proposto na resolução de exemplos. Observamos também, nas questões320

25 e 27, que são apresentadas equações na linguagem algébrica em que se pretende descobrir a321

solução, sendo necessário a utilização de tratamentos como os utilizados nos exemplos do livro.322

Na última questão observamos novamente a solicitação para a conversão da língua natural para o323
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registro algébrico, sendo que, desta vez, se procura também pela solução de cada item neste324

registro.325

Figura 9 – Atividades propostas no Projeto Araribá.326

327
Fonte: Editora Moderna (2014, p. 141).328

329

Figura 10 – Atividades propostas no Projeto Teláris.330

331
Fonte: Figura elaborada a partir de Dante (2015, p. 129).332

333
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Bianchini mostra uma maior variedade de atividades propostas. Na Figura 11, podemos334

identificar cinco atividades que exigem diferentes interpretações das representações abordadas. A335

primeira exibe uma equação na forma figural (desenho de uma balança) e solicita que se faça a336

conversão para o registro algébrico, seguido de um tratamento enunciado para o registro figural,337

que não é apresentado ao estudante, e uma nova conversão para o registro algébrico. A segunda338

questão exibe a representação algébrica e pede a realização de tratamentos até se determinar a339

solução. Na questão 31, observamos uma atividade dissertativa e na questão 32 (Figura 11) uma340

atividade que relembra definições estudadas no ano anterior, tais como o conjunto dos números341

inteiros e dos números racionais, associando os dois conteúdos. Para finalizar, na última questão342

podemos observar a proposta da resolução de um problema ilustrado, contendo informações na343

figura e no enunciado, exigindo do estudante uma interpretação não só do problema mais também344

da imagem. Neste caso, após estas interpretações, o estudante deveria realizar um tratamento no345

registro figural, de forma a denotar a altura das caixas como uma incógnita, e, possivelmente, a346

conversão desta nova figura para o registro algébrico na busca por solucionar o problema. Tendo347

a altura de cada caixa, o estudante deverá voltar ao registro figural e determinar a altura de cada348

pila, ou ainda, perceber que cada lado da sua equação inicial determina tal altura. Desse modo,349

Bianchini (2015) mantém a perspectiva de uma abordagem com o enfoque nos registros algébrico350

e figural, buscando a conversão e manipulação destes.351

Figura 11 – Atividades propostas no livro Matemática Bianchini.352

353
Fonte: Bianchini (2015, p. 113).354

355
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Desta forma, para resumir todas as situações apresentadas e descritas até este momento356

em cada livro, elaboramos o Quadro 1, mostrando os tipos de tratamentos e conversões357

observados durante a abordagem do conteúdo, dos exemplos e dos exercícios em cada um dos358

livros.359

Quadro 1 – Possibilidades de tratamentos e conversões observados em cada um dos livros.360
Livro

analisado
Objeto

Matemático
Tratamentos Conversões

Conteúdo Exercícios Conteúdo Exercícios

Matemática
Bianchini

Equações do
primeiro grau
com uma
incógnita

Algébrico
Figural

Língua natural

Algébrico
Figural

Língua natural

Fig. � Alg.
Alg. � Fig.

Fig. � Alg.
Alg. � Fig.

Projeto
Araribá

Algébrico
Língua Natural Algébrico L. Nat. � Alg.

L. Nat. � Alg.
L. Nat. � Fig.
Fig. � Alg.

Projeto Teláris Algébrico
Língua Natural Algébrico L. Nat. � Alg. L. Nat. � Alg.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).361
362

Ao observarmos os dados dispostos na tabela, e o que se percebe através dos livros,363

podemos notar que o registro mais presente nos três livros, tanto na abordagem do conteúdo364

quanto nos exercícios, é o registro algébrico, seguido pelo uso do registro da língua natural que365

em geral está também mesclada com o registro algébrico. Destacamos o livro Matemática366

Bianchini, que, além destes dois registros, ainda aborda desde o início do conteúdo o registro367

figural e nas atividades o registro discursivo. Biachini (2015) proporciona uma operação mais368

completa nas conversões propostas entre o registro figural e algébrico, o que pode levar a uma369

melhor coordenação destes registros pelo estudante. Já no Projeto Araribá o processo de370

conversão durante a abordagem do conteúdo só se observa quando autor apresenta a definição371

de EPG e exemplos desta, ademais o autor possibilita diversas conversões no decorrer das372

atividades propostas, algumas indicadas explicitamente nas questões. Já o Projeto Teláris de373

Dante (2015), assim como o projeto Araribá, dá foco aos processos de conversão em questões374

inteiramente em língua natural para o registro algébrico, o que deve auxiliar no processo de375

relação do conteúdo novo com os conhecimentos já adquiridos pelos estudantes. Contudo, a376

opção por focar em um processo de conversão em um único sentido pode fazer com que o377

processo de aprendizagem dos estudantes não seja potencializado, segundo a TRRS.378

Como dito anteriormente, nossa análise teve como foco a seção de EPG dos livros379

didáticos, contudo é importante destacar que certos elementos que não apareceram nas análises380

podem ser observados em seções anteriores ou posteriores. Por exemplo, ao abordar o conteúdo381

de expressões algébricas, Bianchini (2015) apresenta o uso das conversões da língua natural382

para o registro algébrico, algo que não pode ser observado na discussão de EPG. Quanto ao383

tema de equação e raiz da equação, o autor já utiliza o uso das conversões da registro figural da384

balança com a expressão algébrica. Já o Projeto Araribá (2014), ao abordar expressões385
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algébricas faz o uso das conversões da língua natural, bem como do registro figural com o uso de386

polígonos planos, para o registro algébrico. De forma parecida a utilizada por Bianchini (2015), a387

obra apresenta o uso da balança e da conversão para a expressão algébrica, logo antes de388

abordar o conteúdo de EPG. Na parte anterior ao tópico de EPG, o Projeto Teláris (2015) discute389

também a ideia de usar letras para determinar valores desconhecidos, equação, incógnita e390

solução, com o uso de registros de maneira semelhante ao observado. A relação da equação com391

o equilíbrio da balança só é abordada na sequência do conteúdo de EPG, sob uma perspectiva392

semelhante à observada nas outras obras. Desta forma, os livros apresentam semelhanças393

quanto aos tratamentos e conversões utilizados quando se observa além da seção de EPG, mas a394

opção por uma exposição do conteúdo com menos processos vai na contramão das perspectivas395

de aprendizagem da Teoria de Registros de Representação Semiótica, de forma que tal escolha396

possa afetar negativamente o processo aprendizagem do estudante.397

5. Considerações finais398

O presente artigo teve como foco uma análise do conteúdo de EPG com uma incógnita em399

três livros didáticos de Matemática do sétimo ano do Ensino Fundamental, listados pela PNLD400

2017. A pesquisa tomou como base a TRRS, visando principalmente os registros utilizados no401

material didático, com enfoque nos tratamentos e conversões, sendo o último relacionado402

diretamente com o processo cognitivo de aprendizagem matemática.403

Por meio da pesquisa realizada foi possível perceber que os livros didáticos usam diversos404

registros no decorrer do conteúdo, mas uma abordagem mais produtiva poderia suprir a405

necessidade de reconhecer um mesmo objeto matemático em diversos registros, bem como406

conseguir coordenar e transitar entre diferentes representações. A escolha por uma abordagem407

com poucos registros e conversões entre registros, bem como conversões em um único sentido,408

faz com que se justifique, com base na TRRS, a dificuldade que, por vezes, é observada em409

alguns estudantes. Embora o livro Matemática Bianchini tenha apresentado uma quantidade410

razoável de registros, realizando tratamentos e conversões, o autor possibilita a conversão, em411

ambos sentidos, apenas com os registros figural e algébrico. Ainda, observamos durante a412

apresentação do conteúdo que os outros livros de detêm apenas a conversão do registro em413

língua natural para o algébrico, o qual, segundo Duval, não torna o processo compreensão414

matemática mais eficaz. No entanto, é importante relembrar que nos ativemos apenas a uma415

parte dos livros, não podendo então afirmar que tais processos não ocorram em nenhum416

momento das obras.417

A partir desta análise, é possível ressaltar a importância de o professor ser crítico em418

relação ao livro didático. Este recurso deve ser usado como ferramenta de ensino, com uma419

utilização adequada, buscando complementar o que este material oferece. Podemos perceber que420

os livros ainda não contemplam todas as concepções para a aprendizagem dos estudantes,421

segundo a perspectiva de Duval, uma vez que é preciso proporcionar uma riqueza de422
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representações de um mesmo objeto matemático, possibilitando ao estudante a coordenação423

destes.424

Este trabalho, assim como outros, abre caminho para investigações sobre a maneira como425

os livros didáticos atuais abordam os objetos matemáticos, à luz da TRRS. Uma primeira pergunta426

que poderia ser feita é se estas coleções, ou outras, apresentam uma abordagem que vai ao427

encontro do que afirma a TRRS quanto ao ensino de equações, não apenas das EPG ou, ao428

menos, tratando das EPG com uma incógnita de forma mais ampla, se debruçando sobre o livro429

de forma integral. Do modo semelhante, caberia verificar como se dá o uso do livro didático em430

sala de aula pelo professor, de maneira a compreender a relação deste profissional com o431

material usado.432
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